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RESUMO 

Missioneira-gigante (Axonopus catharinensis Valls) é uma forrageira que possui destacada aceitação 

pelos animais, produção de pasto, alta tolerância ao sombreamento, frio e à cigarrinha-das-

pastagens.  Bactérias promotoras de crescimento vegetal são bactérias nativas do solo e da rizosfera 

de plantas que podem melhorar a germinação das sementes, o desenvolvimento radicular e o status 

nutricional de plantas. Objetivando selecionar in vitro bactérias promotoras de crescimento para a 

missioneira-gigante, coletaram-se amostras de solo de três regiões de cultivo da forrageira. Foi 

avaliado o potencial das cepas isoladas de produção de ácido indolacético, sideróforos, e a capacidade 

de solubilização de fosfato. Foram obtidos 1.014 isolados, dos quais 52,94% produziram hormônios 

de crescimento vegetal, possibilidade alto potencial de utilização biotecnológica desses 

microrganismos. 
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INTRODUÇÃO  

A missioneira-gigante (Axonopus catharinensis Valls), originária e muito utilizada em Santa 

Catarina. Gramínea forrageira que possui destacada aceitação pelos animais e alta tolerância a sombra 

e ao frio dentre as espécies perenes de verão. Em trabalho desenvolvido por FLARESSO et al. (2001) 

no Planalto Serrano, a forrageira alcançou produção total anual de 12 t há-1 de massa seca (MS), com 

níveis de 9% de proteína bruta (PB) e 72% de digestibilidade (DIVMO). Já em clima Cfa, no 

município de Ituporanga, FLARESSO et al. (2001) obtiveram na média de três anos de avaliação, 

produção de MS de 18 t ha-1 ano-1 e teores de 12% de PB e 61% de DIVMO.  

As forrageiras do gênero Brachiaria (SILVA et al., 2013), foram encontradas simbioses 

associativas com bactérias promotoras de crescimento vegetal (PGPB). A associação com bactérias 

do solo ou da rizosfera melhoram a germinação das sementes, o desenvolvimento radicular e a 

utilização da água pelas plantas, estimulam o crescimento mediante produção de hormônios e 

disponibilização de nutrientes, nesse caso pela solubilização de fosfato, produção de sideróforos e 

fixação biológica de nitrogênio (SIDDIQUI, 2006). 

O objetivo deste trabalho foi selecionar PGPBs para missioneira-gigante, avaliando-se o 

potencial in vitro das cepas isoladas para a produção de ácido indolacético, de sideróforos e a 

capacidade de solubilização de fosfato. 

METODOLOGIA 

 Coletaram-se amostras de solo e de raízes de áreas com o cultivo de missioneira-gigante já 

estabelecido há 5, 7 e 10 anos, nas localidades de Turvo-PR, Ponta Grossa-PR e Ituporanga-SC, 

respectivamente. Utilizou-se a metodologia descrita por DÖBEREINER et al. (1995) para o 

isolamento das cepas bacterianas formando-se assim a coleção de isolados bacterianos. Desta 
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realizaram-se testes in vitro para a produção de compostos indólicos (GLICKMANN; DESSAUX, 

1995) e de sideróforos (SCHWYN; NEILANDS, 1987) e para a capacidade de solubilização de 

fosfato inorgânico (KANG et al. 2002). Para análise dos resultados os isolados foram categorizados 

segundo a origem e as características observadas. Foi utilizado o teste Qui-quadrado para comparação 

das proporções de isolados que apresentaram características de crescimento segundo a origem e o 

teste não paramétrico Mann-Whitney para comparação da produção mediana de AIA entre as origens. 

Para realização das análises foi empregado o ambiente R. 

RESULTADOS  

Foi obtida uma coleção de 1014 isolados bacterianos. Constataram-se isolados que 

apresentaram mais de uma característica de promoção de crescimento vegetal, como produção de 

sideróforo e ácido indolacético (AIA) e solubilização de fosfato e AIA (Tabela 1).   

 Dos 498 isolados provenientes do Solo 70,68% apresentaram característica de promoção de 

crescimento (p-valor < 0,001) a proporção dos isolados da raiz foi de 38,56%, no entanto a produção 

de AIA para os isolados da raiz (mediana = 26,94 mg mL-1) foi significativo (p-valor < 0,001). A 

produção observada para os isolados do solo foi (mediana = 15,69 mg mL-1). 

Tabela 1 – Características de promoção de crescimento nos isolados bacterianos de solo de cultivo e de raízes de 

missioneira-gigante. 

Origem 
Sem 

PGP* 

Apenas 

AIA 

AIA/ 

Fosfato 

AIA/ 

Sideróforo 

AIA/ 

Sideróforo/ 

Fosfato 

Apenas 

Fosfato 

Apenas 

Sideróforo 
Total 

Solo 146 308 2 38 0 4 0 498 

Raiz 317 181 6 2 0 10 0 516 

Total 463 489 8 40 0 14 0 1.014 

% 45,66 48,23 0,8 3,91 0 1,4 0 100% 
* PGP – Promoção de Crescimento Vegetal; AIA - Ácido Indolacético; % - Porcentagem em relação ao total 1.014. 

DISCUSSÃO  

Comparando os resultados obtidos por PASSOS et al. (2014) onde 94% dos isolados PGPBs 

estudados produziram AIA, 71% produziram sideróforos e 12% solubilizaram fosfato. Os isolados 

bacterianos aqui encontrados demonstraram menor eficiência em apresentar tais características de 

promoção de crescimento vegetal in vitro. No entanto é possível selecionar os de maior produção de 

AIA e testá-los em experimentos com A. catharinensis Valls. 

Para haver uma melhor escolha de isolados PGPB para a realização de testes com plantas de 

missioneira gigante, os oriundos das raízes das plantas (isolados endofíticos) são mais propícios, 

devido a sua produção de AIA e por serem eficientes na associação ao ambiente radicular de A. 

catharinensis Valls. 

CONCLUSÃO 

Foi possível constatar que 537 isolados produziram AIA, 40 isolados produtores de 

sideróforos e 22 isolados solubilizaram fosfato. Quantidades promissoras de possíveis isolados 

eficientes a serem testados na promoção do crescimento vegetal da espécime A. catharinensis Valls. 
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